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PRAÇA OITO
Vitor Vogas

O governador PH se reúne de novo com todos os
prefeitos do Estado amanhã, às 15h, para sanção
da lei que dispõe sobre regularização fundiária de
interesse social de imóveis urbanos.

PH perde a
peça-chave de
seu xadrez

No jogo de xadrez, os bispos, além da
rainha, são as únicas peças que podem se
mover em diagonal por toda a extensão
do tabuleiro. É uma peça fortíssima e
estratégica. No exército do governo Paulo
Hartung, Ana Paula Vescovi (do italiano
“bispos”) adquiriu esse mesmo status
desde o primeiro dia de trabalho, na
cerimônia de posse do secretariado,
quando foi escalada pelo governador pa-
ra discursar em nome de toda a equipe.
Na ocasião, sua escalação e o teor de sua
fala deram a ver algo mais. Ali ficou
claro o quanto Ana Paula teria inegável
ascendência sobre os demais secretários
e o quanto Hartung apostava nela como
um símbolo da sua gestão. Assim como
os bispos no xadrez, teria ela grande
destaque e amplitude no jogo e no ta-
buleiro da administração estadual.

Não sem razão, naquele primeiro pro-
nunciamento, a secretária da Fazenda co-
meçou a fixar entre os demais aquele que
viria a se tornar o mantra desse terceiro
governo de Hartung: a cultura da aus-
teridade, do controle rígido das contas.

Mas podemos voltar ainda um pouco
mais no tempo: mais do que símbolo do
governo de Hartung, Ana Paula foi, em
grande medida, a peça do xadrez que
começou a abrir o caminho para o re-
torno dele ao Palácio. Isso ao divulgar,
em março de 2014, o estudo assinado
por ela, em coautoria com Haroldo Cor-
rêa e Rodrigo Medeiros, no qual colocava
em xeque a saúde financeira do governo
de Renato Casagrande – primeiro mo-
vimento do enxadrista do PMDB que
soube cercar e derrubar o rei adversário.

Com perfil altamente técnico e ca-
pacidade reconhecida pelos colegas, Ana
Paula acabou cumprindo também um
papel político essencial para Hartung an-
tes mesmo da campanha, durante o pro-
cesso eleitoral, na transição e, principal-
mente, na primeira terça parte do man-
dato, quando Hartung buscou emplacar a
“recuperação econômica do Estado” co-
mo novo lema de governo, enfatizando
problemas atribuídos à gestão anterior.

O que o governo Paulo Hartung tem a
exibir até agora como marca? O ajuste
fiscal. Logo, qual é a cara do governo até
agora? De novo: a do ajuste fiscal. Por
extensão, a de Ana Paula Vescovi, grande
responsável pelo ajuste. “Sem dúvida é
ela a maior âncora do governo, por causa
do controle das despesas e receitas”, ates-
ta um secretário. “Era importante ter al-
guém que passasse segurança aos se-
cretários. Nunca a vi fechada em si, mas
sempre com segurança nas informações
que passava. Ela transmitia tranquilidade
quando discutia um assunto e ajudava os
demais no horizonte a perseguir”, cons-
tata outro integrante do primeiro escalão.

Assim, com a ida de Ana Paula para o
Tesouro Nacional, o governo PH perde o
rosto que o simboliza. Resta saber se,
com essa baixa, também perderá a iden-
tidade e, mais importante, se perderá o
controle sobre as finanças públicas.

O desafio é grande e a baixa de Ana
Paula não poderia vir em pior momento
para Hartung. Com a revisão orçamen-
tária e o ajuste fiscal feito ao longo do
ano passado, o governo do peemedebista

conseguiu fechar 2015 com superávit pri-
mário em ano de recessão e de crise
geral em outros Estados. Mas o primeiro
quadrimestre de 2016 já registra déficit
de R$ 22 milhões. O desafio será manter
a trajetória de equilíbrio fiscal iniciada
por Ana Paula e mais: gerar poupança,
na medida do possível, para fazer os
investimentos prometidos por Hartung na
campanha de 2014 e até agora frustrados
em grande parte por conta da crise.
“Acho que não há risco. A linha foi dada
e está sendo mantida. Não tem mais
como mudar”, arrisca um secretário.”

Vejamos como PH se sairá jogando
sem a sua peça-chave.
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Em Vila Velha, circula fortemente o
comentário de que Hércules Silveira
tem sido desencorajado pela própria
família a entrar de novo na eleição a
prefeito. Ele não o desmente, mas

esclarece: “Se eu fosse obedecer à
minha família, nem teria entrado na
política, para começar. Na minha ca-
sa, não falo de política”. Tudo bem,
mas os Silveira não querem...

Balestrassi fora
Apesar de se desligar hoje do go-
verno, o secretário estadual de Ciên-
cia e Tecnologia, Guerino Balestrassi
(PSDB), afirma: “Não serei candidato
a prefeito de Colatina”. Está fora, as-
sim, do governo e da eleição.

Núcleo forte
Em todas as reuniões no gabinete de
Hartung, Ana Paula Vescovi se sentava à
direita do governador. Junto com os se-
cretários de Governo, Angela Silvares, e
de Planejamento, Regis Mattos, compôs
um núcleo duro essencialmente técnico
em um governo repleto de quadros po-
líticos no primeiro e no segundo escalões.

CQD
Um secretário de Estado recorda que,
quando divulgou o estudo apontando
problemas no governo Casagrande, em
março de 2014, Ana Paula era diretora do
Ibef, mas o instituto não quis chancelar o
estudo. “Só que isso acabou se tornando
o CQD (“Como Queríamos Demonstrar”)
de Hartung. O prognóstico se provou
correto.” Para o secretário, Ana Paula deu
lastro técnico ao discurso político de Har-
tung na campanha e no governo.

Dama de ferro e veludo
A firmeza da secretária nos posiciona-
mentos econômicos não se confunde com
frieza ou dureza no trato pessoal. Se-
gundo colegas, a dama de ferro na con-
dução da economia era afável, maleável e
“de fino trato” no diálogo com os demais.

Do economês ao popular
Conforme registra um secretário, certa
tendência de Ana Paula ao economês no
início do governo logo deu lugar a uma
linguagem mais clara e didática de modo
a ser entendida sem problemas por todos.

Vou ali e já volto
Saio de férias e volto em julho. Este mês,
a coluna fica com os colegas Rondinelli
Tomazelli e Vinícius Valfré. Até breve!

PERDEU A PRESIDÊNCIA

PuniçãoaVidigalnãoalteracenárionaSerra
Liderançaspolíticas
avaliamqueadecisãodo
PDTnãogeraimpacto
paraodeputadofederal
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A punição aplicada pelo
PDTnacional aodeputado
federal Sérgio Vidigal por
ele ter contrariado o parti-
do e votado a favor do im-
peachmentdeDilmaRous-
seff (PT) não terá impacto
algumna eleição da Serra,
sua base. A avaliação é de
lideranças políticas.
“Não prejudica em na-

da,mesmoporque foi sus-
pensão administrativa”,
disse o deputado estadual
Euclério Sampaio (PDT).

“Não tem prejuízo. Ele já
temotrabalhodele, já tem
as lideranças comele”, co-
mentou o vereador Nacib
Haddad (PDT).
Opositores de Vidigal

consideram, inclusive, que
a punição – a retirada dele
dapresidênciadoPDTesta-
dual e seu afastamento das
atividades partidárias por
40 dias – seja apenas para
evitara“pizza”.Opresiden-
te do PDT nacional, Carlos
Lupi, havia prometido ex-
pulsar da sigla quem con-
trariasseaorientaçãodede-
fenderDilmanavotaçãodo
impeachment naCâmara.
Pré-candidato a prefeito

da Serra pelo PSB, o depu-
tadoestadualBrunoLamas

acreditaqueonovocoman-
dodopartidoserácompos-
to por aliados de Vidigal.
“Issofoiumagrandefiru-

la. Boa parte do meio polí-
tico sabia que daria em pi-

zza e houve uma explora-
ção política disso. Nãomu-
danada(nocenáriodaSer-
ra).Sempretrabalheicoma
hipótesedeelebuscaraelei-
çãoeavingançaparacomo

ex-aliado (o atual prefeito
Audifax Barcelos)”, disse.
Audifax(Rede)nãodeu

entrevistas.
Otambémpré-candida-

to Vandinho Leite (PSDB)
afirmou que a retirada de
Vidigal da presidência da
legenda é indiferente para

aeleição.“Arejeiçãoaogo-
verno Dilma era enorme.
No Estado, mais ainda.
Acho que ele tentou evitar
o desgaste que teria na
eleição. A retirada dele da
presidência não tem peso
eleitoral algum”, disse.
Deputado federal e

tambémpré-candidato na
Serra,Givaldo Vieira (PT)
não quis comentar.
Procuradoontem,Carlos

Lupiafirmouquesódefinirá
na próxima semana os no-
mes da comissão provisória
quecomandaráoPDTcapi-
xaba enquanto não houver
novopresidente.
Deve haver um encon-

tro entre ele e Sérgio Vidi-
gal nesta semana.

LUIS MACEDO/AG. CÂMARA

Sérgio Vidigal votou a favor do impeachment de Dilma

“RIGOROSA”

“Não prejudica em
nada, mesmo porque
foi uma suspensão
administrativa e que
eu achei rigorosa”

EUCLÉRIO SAMPAIO
(PDT) DEPUTADO


